
A necessidade de um acordo político para a 	a 
A eleição de George Bush pa-

ra a Presidência dos Estados Uni-
dos com 54% dos votos populares, 
ante 46% do candidato democrata 
e governador do Estado de Massa-
chusetts, Michael Dukakis, que-
bra uma série de tabus na política 
norte-americana. Desde 1836, ou 
seja, há 152 anos, que um vice-
presidente não era eleito para go-
vernar a nação mais poderosa do 
planeta. E também a primeira 
vez nos últimos quarenta anos que 
um partido político, no caso o Re-
publicano, mantém o controle da 
Casa Branca por três mandatos 
seguidos. A escolha de Bush mar-
ca o quinto triunfo dos republica-
nos nas últimas seis eleições pre-
sidenciais dos EUA. 

A vitória consolidada já com 
a abertura das primeiras urnas —
todas as pesquisas davam como 
certa a escolha de Bush — não foi 
tão folgada como a conseguida 
por Ronald Reagan em sua reelei-
ção em 1984. Naquele ano, o atual 
presidente norte-americano obte-
ve 58,7% dos votos contra os 40,5% 
dados a seu oponente Walter Mon-
dale. Em sua primeira eleição, 
Reagan derrotou Jimmy Carter, 
em 1980, conseguindo 50,7% dos 
votos, ante 41%. 

Apesar desse estreitamento 
de margens, o País que o novo 
presidente deve herdar a partir do 
próximo dia 20 de janeiro, quando 
oficialmente toma posse como o 
quadragésimo ocupante da Casa 
Branca, é bem diferente do legado 
deixado por Carter em 1980. Na-
quele ano a inflação batia na casa 
dos dois dígitos. Havia um forte 
sentimento de orgulho ferido pela 
tomada de reféns americanos pe-
lo governo revolucionário do Irã e 
era visível o descontentamento da 
população com a administração 
dos democratas. 

Passados oito anos, a taxa de 
inflação nos Estados Unidos bai-
xou para algo próximo dos 5% ao 
ano. O desemprego é um dos mais 
baixos dos últimos catorze anos 
(em setembro a taxa foi de 5,3%) 
e a economia interna continua 
expandindo-se, com o Produto Na-
cional Bruto (PNB) subindo 2,2% 
no terceiro trimestre deste ano. O 
maior desafio que o novo governo 
terá será o de encontrar fórmulas 
para estancar o crescimento dos 
gigantescos déficits fiscal e co-
mercial dos EUA. Só no mês de 
agosto, por exemplo, o déficit co-
mercial norte-americano superou 
US$ 12 bilhões. 

E dentro desse clima de paz e 
prosperidade que George Bush 
deve governar. A economia mun-
dial, segundo as últimas previsões 
do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), deve crescer perto de 
4% neste ano, puxada, em grande 
parte, pelo maior vigor demons-
trado pelas economias dos países 
industrializados. 

Naturalmente, todo esse qua-
dro poderá tornar mais fácil a 
abertura de negociações para que 
alguns cruciais problemas que 
afetam determinadas nações se-
jam equacionados. 

Uma das dificuldades que os 
países em desenvolvimento têm 
enfrentado é o crescimento do 
protecionismo, que tem aumenta-
do o fosso entre os povos em razão 
do agravamento dos dese-
quilíbrios comerciais. A conse-
qüência é o aumento da miséria 
pela contínua deterioração dos 
níveis de renda "per capita". 

Apesar das ameaças de reta-
liações e imposição de sobretaxas 
sobre alguns produtos, a adminis-
tração republicana do presidente 
Reagan, que no começo de 1989 
passa às mãos de George Bush, 
não causou grandes problemas ao 
Brasil. Em 1980, ainda sob a ges- 

tão do democrata Jimmy Carter, 
o déficit comercial brasileiro com 
os Estados Unidos foi da ordem de 
US$ 500 milhões. Em 1984, quando 
da reeleição de Reagan para um 
segundo mandato, o Brasil passou 
a ter um superávit perto dos US$ 
5,5 bilhões. Em 1987 esse superá-
vit foi da ordem de US$ 4,3 bi-
lhões. 

Mas o problema crucial é a 
dívida externa. Números do FMI 
indicam que cerca de 40% do Pro-
duto Interno Bruto dos países em 
desenvolvimento está comprome-
tido com o pagamento de suas 
dívidas. 

Há uma expectativa de que a 
questão da dívida mereça maior 
atenção do novo governo norte-
americano, já que os próprios 
acordos de reescalonamento ela-
borados até agora — inclusive o 
do Brasil — não representam ne-
nhuma solução. Há, por isso, a ne-
cessidade de uma negociação 
política entre os governos para re-
solver problema estrutural de tal 
magnitude. 

Do contrário, há grande risco 
de um colapso no sistema finan-
ceiro internacional pelo gigantis-
mo do estoque da dívida acumula-
da pelos devedores. 


